
coMERerAtrzAçÃo DA CASTA,NHA D CffiLX

- DeYo dlzer que se as coisas andas.
sem assim o ano passado, não teria
conquislado o primeiro lugar. Nessa
allura consegui comprar 25 toneladas
porque Íealmenle tinhamos um apoio
Ínelhor que esle anor em teÍmos da
qualldade dos produlor de apoío -

disse, para depois se lamentar do
tacto de não ter recebido o camião
que lhe tìnha sido prometido caso
conseqiuisse conquistar um lugar ci-
meiro, o que, realmente consequiu la-
zet.

PFOMESSAS OUE NÃO
SE CUMPREM

As questões que se levantam em
torno 6es  c i rcu i tos . .de  cometc ia l i za-
ção da castanha de caju, um dos pro-
du tos  bás icos  na  captação de  d iv isas
para o desenvolvimento do nosso País,
não podem ser  enca"ados  com s imp l i -
cidade, part icularmente se levarmos
em l inha de  conta  as  ac tua is  d i f i cu l - .
dades que aÌravessamos

Apesar destas part icularidades, é
mui to  impor tan le  que cada um se ja
escravo da sua palavra ou acção. lsto
não tem sido observado r igol 'osamen-
i e .  S e  n ã o ,  v e j a m o s : .

D.urânte algu,mas vísitas de traba-
lho eíectuadas a esta província, o
eno passado, por altos responsáveis
l igados  ao  ramo do ca iu ,  Ío i  anun-
c iado que pe lo  menos os  quaÌ ro  p r i .
me i ro5  c lass i Í i cadcs  (Xa i -Xa i ,  B i lene,
l4an iacaze e  Ch ibu to)  ser iam d is t in -
qu !dos  com ca Ì r inhas  como éSt Ímu lo
pe lo  es forÇo empreend ido ,  No lugar
das  car r inhas  promet idas ,  êsses  gue
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se dist inguiram receberam, como (estí-
mu lo) ) , , Ie lóg ios  c te  parede.  A  verdade,
porém,  é  que nenhum in te rven len te
recebeu carnnha.

Es te  ano a  mob i l i zação da  popu la-
ção para a sua part icipação activa na
apanha e fo{necimento da castanha
decor reu  sob o  lema de que haver ia
grandes quantidades de produtos di-
versos e at i 'act ivos para Apoiar a Sa-
Í ra .  6  6u ; r .  Que com 3  in te rvençáo
oa <Cajsse Cenlrale de Cooperation>,
organ ização económica  Í rancesa,  a
prov inc ia  de  Gaza passar ia  a  contar
co tn  mals  apo io  nos  seus  progra Ínas
c le  con le rc ia l i zaçâo do  ca ju .

Escusado será  d izer  que nem uma
nem outrâ coisa prometida se curn-
priu. Talvez as merc,adoriag ainda
estejam s çaminho. Se assim é, então
é só  uma ques tão  de  esperar ,  só  que
gu.andg cá  chegarem,  a  campanha já
es tará  acabada ou  nos  seus  ú Ì t imos
d ias .

A l iás ,  ta l  ,  já  aconteceu em campa-
nhas  an ter io ;es  -  mercador ias  oue
chegaram à  prov ínc ia  quase no  i im
da campanha e ,  como consequgnc ia ,
não serv i ram para  a  apo ia r ,

Entretanto, ainda duranÌe os Dr+
para t ivo5  63  presente  campanha,  um
alto Íuncionário dâ Secretaria do Es-
lado de  Ca iu  anunc iou  que chegar ia
b Íevemente  à  p rov inc ia  uma Í ro tã  de
v la tu ras  que Ser iam empregues no
escoamento do produto cornefcial iza.
do. Até ao momento está-se à espera
de las .

a  ccn t inuarmos com es te  t ipo  Oe oro l  I
ced imento .  reduz imos a  to rç6  de  von.  I
tade de  quem t rabatha .  I

Por outro lado, foram fei las oro- i
mêssas  de  que oS comerc ian tes  oue I
se  d is t inguÍssem ser iam es t imu lados  I
com car r inhas  como reconhec imento  I
pelo trabalho feito e para que, Íutu. I
ram,enÌe ,  tenham com que c i rcu la r  e  I
escoar a castanha. Oxalá isto não ta. I

T-""ï::?,"y:':-Yft.qiiln e oue, I

ffiË6ES$ÃR[0 Ëffi XAI-XAI
EPOrc MAF EFECTIUO#,

por Bento Niguice 
.

Os circuitos q9 comerciali zação da caslanha,de caiu, no dlslrito de Xai-Xai, provÍncia de Gaza,
a decorrer desde Novembro úllimo, têm vlndo a Ìequerer mals apoio no que se refere a meios
para o escoamento- do produto já comercializado para os locais apropriados, bem como à quati-
dade das mercadotias de apolo. Estes são apontados pelos intervenientes como os principais'pro-
blemas-que se levant-am e qug podêrão contrlbuir para a redução dos quantitaiivos a s.t:em
comerclallzados. Também se levantam problemas relacionados com estímulos materiais para
agueles gue melhor se evidenciam neste trabalho.

Numa auscultação Íeita pela nossa
Reportagem junto de alguns comer-
ciantes ( intervenientes) na presents
campanhâ, í icou bem patento a preo-
cupação dêstes no que ss reÍere à
qualidade dos ptodutos que têm rece-
bido a Í im d9 apoiar o movi,mento
de comercial ização do caju, bem as-
sim como a Íalta de meios ds tçans'
pofte para o escoamento do produto
já comerci,al izado.

- Esla preocupaçãor Ì|ão devla
existir, particularmmte depois das
promessas Íeilas durante os encontÍos
pÍepaÍatórios que tivemos com allos
responsáveis ligados ao sec{or do
caiu, no5 íins do ano passado -
assim se expressou Nuromomad ls-
mael, comerciante da local idade de
Chongoene, distr i to de Xai-Xai.

Aquele comerciante ÍnaniÍestou-se
preocupado pelo facto d9 que, nês-
ses encontros, segundo ele, ler.se-i ,a
declarado que a província de Gaza
passaria a beneficiar de mais apoio
nos seus programas de comercial iza.
ção do caju, part icularmente no for-
nec imento  de  mercador ias  de  a l ta
qualidade para apoiar esta saÍra e
outras, Íuturamente.

- Até ao momenlo compr€i dez to
neladas, melade das quals iá entre.
guêi ao armazém - disse, acrescen-
tando que se não Íossem as dií icul-
dades jâ apontad,as comercial izaria
para cima de 25 loneladas deste pro-
du to .

Nuromomad ísmael é um cÍos pou.
cos  comerc ian tes  que,  pe la  p r ime i ra
!ez, introduziu na prêsente campa.
nha o  pão nos  c i rcu i tos  de  comerc ia -
I ização da castanha de caju. Al iás,

este produto tem t ido muita aceitação
po is  não é  s imp les  a  sua aqu is ição
nos circuítos nolmais.

Pot seu lurf lo, Francisco de Assis
Cossa, 3ô anos de iclade, secretário
pala o controlo da Cooperativa de
Consumg Armando T ivane,  no  po-
voado de  'S ia ia ,  

loca l idade de  Ghon-
goene, manifestou-se bastante prêo-
cupado pe lo  ac tua l  rumo.  que tem
uinde 6 tomay a comercial ização da
castanha neste'distr i to.

Disse que a su,a cooperatlva rece-
be 30 por cento de produtos de prF
meira necessidade para apoio à cam-
panha e a restanle percentagem é
consti tuÍda por quinqui lharia, que não
tem t ido estìm,a dos Íornecedores e
apanhadores da castanha.

A cooperativa também se debaie
com problemas de Íalt ,a de meios para
o escoâmento do produto já comer-
clal izado, sendo obrigada, muitas das
vezes, a recoi 'rer a viaturas part icula.
res que (cobram taxas elevadíssimaslr,
segundg a í i rmou.

Com a meta de 20 Ìoneladas, esta
coopera t iva  já  comeÍc ia l ìzou  15  tone-
ladas  de  cas tanha,  a  ma ior ia  das
qua is  já  ío ram ent regues.  Ao n ive l
das cooperativas, a (Armando Tiva-
nel classiÍ icou-se em primeiro lug.ar
na campanha do ano passado, tendo
receb ido  como es t ímu lo  um re lóq io
de parede.

Entretanto, Rodrigues João, comer.
c ian te  de  Bunguane,  que se  sagrou
em pr ime i ro  luqar  na  campanha Co
ano passado,  comprou iá  20  das  40
tone ladas  que lhe  Ío ram a t r ibu ídas
como meta .


